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Resumo

Palavras-chave: Translação do Conhecimento, Enfermagem, Cuidados Primários.

Objetivos de aprendizagem

 • Identificar as barreiras da translação do conhecimento é fundamental à prática baseada na evidência dos enfermeiros  

   de cuidados de saúde primários

 • As principais barreiras da translação do conhecimento para os enfermeiros estão relacionadas a falta de habilidade em  

   produzir e consumir pesquisa.

 • Para fortalecer a translação do conhecimento nas práxis da enfermagem faz-se necessário o exercício da pesquisa,  

   bem como o apoio dos gestores.
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Introdução: A Translação do Conhecimento consiste em 

uma ampla gama de atividades, destinadas a melhorar 

na prática o uso da pesquisa em saúde e informar 

aos profissionais tomadas de decisões baseadas em 

evidências científicas, de modo que o conhecimento 

possa se tornar acessível e útil à população [1]. Contudo, 

apesar dos investimentos em pesquisa e capacitação dos 

profissionais de saúde, intervenções e programas eficazes 

nem sempre chegam aos usuários, isto é, a simples criação 

de evidências, políticas e diretrizes não garante seu amplo 

uso ou adoção [2]. Objetivos: Identificar as barreiras 

para a translação do conhecimento em enfermeiros de 

cuidados de saúde primários. Material e Métodos: Estudo 

realizado com 41 enfermeiros que atuavam em centros de 

cuidados de saúde primários, de uma cidade no Sul do 

Brasil. Os dados foram coletados por meio do Questionário 

de Prática Baseada em Evidência e Efetividade Clínica, 

adaptado culturalmente para a língua portuguesa do 

Brasil [3] a partir do instrumento original Evidence-Based 

Practice Questionnaire e um Roteiro de Questões Auxiliares. 

A análise dos dados foi realizada por estatística descritiva 

e a pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa, 

sob o parecer 1.573.371. Resultados: As principais 

barreiras, para a vinculação de evidências de pesquisa 

à ação, relacionam-se aos limitados conhecimentos e 

habilidades para produzir e utilizar estudos oriundos 

de pesquisas científicas. Além disso, os enfermeiros 

demarcaram em uma escala Likert que variou de 1 (nunca) 

até 7 (frequentemente), uma média mais frequente (n=4) 

para a alta carga de trabalho para conseguir manter-se 

atualizado com todas as novas evidências. Enquanto 

definir um tempo na agenda de trabalho para buscar 

novos conhecimentos, os profissionais responderam que 

raramente é possível (n=3). Outros fatores dizem respeito 

ao escasso domínio de língua estrangeira (8% afirmaram 

ler e compreender bem a língua inglesa) e a falta de apoio 

da gestão para momentos de estudos durante a jornada 

de trabalho (média de 3,45 em uma escala que variou 

de 1 (nunca) até 7 (frequentemente). Conclusões: O 

processo da translação do conhecimento é influenciado 

pela experiência profissional, pelos recursos disponíveis 

e pelo contexto no qual os cuidados são prestados. 


